
 
Senhoras e Senhores, 

Permitam-me começar expressando a profunda alegria e gratidão que 
sinto ao estar aqui, em Minas Gerais, nesta terra que carrega em cada 
pedra, em cada colina, em cada esquina, a história e o espírito de 
nosso Brasil. Minas não é apenas um lugar; é uma experiência, um 
encontro com nossas raízes mais profundas. É o berço de grandes 
sonhos, líderes e transformações. 

Minas nos ensina a olhar para o passado com reverência, para o 
presente com determinação e para o futuro com esperança. Suas 
montanhas são testemunhas silenciosas de lutas heroicas e de triunfos 
construídos com o suor e o trabalho de seu povo. E é aqui, neste solo 
de tradições e coragem, que nos reunimos mais uma vez para celebrar 
nossa missão, nossos desafios e o futuro que queremos construir 
juntos. 

 
Há exatamente seis anos, tive a honra imensa de ser eleito presidente 
do IRTDPJBrasil. Foi um compromisso. Um compromisso com a união, 
o fortalecimento e o progresso de nossa classe. A memória daquele 
momento está viva em meu coração, e hoje, ao relembrá-lo, sinto a 
mesma emoção, a mesma responsabilidade e o mesmo desejo de 
servir. 

 
Minas, com sua sabedoria ancestral, nos ensina que construir é 
mais do que um ato físico; é um ato de fé. Fé na força do trabalho, 
na dignidade das pessoas e na possibilidade de transformar cada 
desafio em uma nova oportunidade. É essa fé que guia nosso trabalho, 
que nos dá força para enfrentar as adversidades e que nos lembra, 
como disse o grande Juscelino Kubitschek: “Não nasci para ter ódio, 
nem rancores; nasci para construir.” 

 
Hoje, estamos aqui para reafirmar esse compromisso de construir. 
Construir pontes onde há abismos, construir unidade onde há divisão e 
construir um futuro digno para nossa classe e para nosso país. Nosso 
trabalho vai além do registro de documentos; ele é uma contribuição 
vital para a segurança, a transparência e a justiça que fundamentam 
nossa sociedade. E isso, meus amigos, é motivo de orgulho e 
celebração. 



“No meio do caminho tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho” 

 
Mas não sejamos ingênuos. Nossa jornada, como todas as jornadas 
que valem a pena, está repleta de desafios. Os desafios do passado 
não desapareceram, e os do presente nos convocam a cada dia. E 
ainda há os desafios do futuro — tempestades que certamente virão, 
mas que não nos intimidarão. Pois aqui, em Minas, aprendemos que 
cada pedra no caminho é uma oportunidade de construção, e que, 
unidos, podemos superar qualquer obstáculo. 

É por isso que nossa união é tão vital. Não há espaço para a desunião, 
para o individualismo ou para a indiferença. Como disse Tancredo 
Neves, “as alvoradas da liberdade não surgem como um 
acontecimento natural. As manhãs da liberdade se fazem com a vigília 
corajosa dos homens que exorcizam com sua fé os fantasmas da 
tirania.” Que tirania maior pode haver do que a da desunião que nos 
enfraquece e ameaça nossa missão coletiva? 

 
Que esta ocasião seja, portanto, um símbolo de nossa força e de 
nossa união. Estamos aqui não apenas para compartilhar 
conhecimentos, mas para renovar nosso compromisso com um futuro 
mais forte e mais justo. Um futuro que honra o trabalho de nossos 
antecessores e que se inspira na coragem daqueles que vieram antes 
de nós. Porque, como Minas nos ensina, construir o futuro exige 
determinação, perseverança e, acima de tudo, fé. 

Colegas, 

Hoje, celebramos mais do que uma reunião; celebramos um propósito. 
Um propósito que nos une, que nos motiva e que nos inspira a seguir 
em frente, não importa quão desafiador seja o caminho. Que esta 
jornada continue a ser marcada pela coragem, pela união e pela 
esperança que transformam qualquer adversidade em um trampolim 
para o sucesso. 

Que sigamos juntos, fortalecidos pela história de Minas, iluminados por 
sua sabedoria e determinados a construir um futuro digno de nossa 
classe e de nosso país. Porque, como disse o poeta: “no meio do 
caminho tinha uma pedra.” Mas, para nós, essas pedras são apenas o 
início de grandes construções. 



Finalizando minha fala parafraseando nosso querido Drumond: 

 
“Nunca me esquecerei desse acontecimento 

na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho 

tinha MINAS 

tinha uma MINAS no meio do caminho” 

Muito obrigado. Viva Minas! Viva os Registradores! Viva o Brasil! E viva 
o futuro que construiremos juntos! 


